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Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 3 Capítulo  2
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

O terceiro volume da obra tem como característica principal a capacidade de  
reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões 
do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Congregamos aqui trabalhos desenvolvidos com a característica sólida de 
conteúdo teórico, que como sabemos deve ser muito bem fundamentado, com uso de 
trabalhos que já abordaram o assunto, perfazendo uma revisão ampla e ao mesmo 
tempo precisa, descrevendo o assunto com um olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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SUBJETIVIDADE MATERNA: CASOS DE DEPRESSÂO 
PÓS PARTO ATENDIDOS NO SERVIÇO DE 
PSICOLOGIA APLICADA DA UFC SOBRAL

CAPÍTULO 26

Andriny Albuquerque Cunha
Psicóloga pela Universidade Federal do Ceará 
Campus Sobral (UFC), Especialista em Saúde 

Mental, Mestranda em Saúde da Família (UFC).

RESUMO: Este estudo objetiva analisar os casos 
de depressão pós-parto atendidos no serviço de 
psicologia da Universidade Federal do Ceará. 
O estudo foi feito com todos os documentos das 
usuárias com depressão que já foram atendidas 
no serviço de 2012 à 2017. Realizou-se uma 
pesquisa exploratória descritiva de abordagem 
qualitativa, utilizando-se como método de 
pesquisa a análise documental. A coleta de 
campo aconteceu durante o ano de 2017. O 
instrumento utilizado para coleta de dados foi 
um questionário estruturado. Os dados foram 
interpretados por meio da técnica de análise 
do discurso. Com a análise interpretativa dos 
resultados, identificou-se o surgimento dos 
núcleos de sentidos com uma categoria macro 
que subdividiu-se em três fortes enunciados. 
A categoria macro encontrada diz respeito da 
forma como psicologia compreende os casos 
de DPP atendidos no SPA. Os três núcleos 
de sentido gerados a partir dessa categoria 
macro foram: (1) as intervenções utilizadas 
pela psicologia, (2) a interpretação sobre como 
a psicologia compreende a mulher com DPP, 
encontrando-se a percepção de uma figura 

feminina fracassada, culpabilizada, inferior, 
submissa e com um modelo ideal de mãe e 
mulher a se seguir. O último elemento apontado 
foi o da figura opressora de um pai que aparece 
na relação com estas mulheres, sejam figuras 
construídas a partir de uma correlação que 
coloca esta figura feminina num lugar de 
submissão, seja por conta de uma cultura 
machista que põe a figura do homem num lugar 
de dominação diante da figura feminina. 
PALAVRAS-CHAVE: Depressão pós-parto, 
Subjetividade Materna; Compreensões 
Psicológicas;

MATERNAL SUBJECTIVITY: CASES OF 

DEPRESSION AFTER DELIVERY AT THE 

UFC SOBRAL APPLIED PSYCHOLOGY 

SERVICE

ABSTRACT: This study aims to analyze the 
cases of postpartum depression attended at 
the psychology department of the Federal 
University of Cearál. The study was done with 
all the documents of the users with depression 
that were already answered in the service from 
2012 to 2017. An exploratory descriptive study 
of a qualitative approach was carried out, using 
documental analysis as a research method. The 
field collection took place during the year 2017. 
The instrument used for data collection was a 
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structured questionnaire. The data were interpreted through the technique of discourse 
analysis. With the interpretative analysis of the results, we identified the emergence of 
sense nuclei with a macro category that was subdivided into three strong statements. 
The macro category found concerns how psychology comprises the cases of PPD 
seen in the SPA. The three sense nuclei generated from this macro category were: 
(1) the interventions used by psychology, (2) the interpretation of how psychology 
comprises the woman with PPD, finding the perception of a female figure failing, inferior, 
submissive and with an ideal model of mother and woman to follow. The last pointed 
element was that of the oppressive figure of a father who appears in the relationship 
with these women, whether they are figures constructed from a correlation that places 
this female figure in a place of submission, either because of a macho culture that puts 
the figure of the man in a place of domination before the female figure.
KEYWORDS: Maternal Subjectivity; Postpartum depression, Psychological 
Understandings.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 

O nascimento de um filho traz consigo intensas demandas às mães, possibilitando 
diferentes experiências e a evasão de sentimentos que podem acarretar em muitas 
dificuldades após o parto. Dentre estas, a depressão pós-parto que acontece logo 
após o parto ou ainda durante as seis primeiras semanas após o parto. Alguns 
autores defendem que a depressão pode se desenvolver em qualquer momento do 
primeiro ano do bebê, podendo ainda ser caracterizada como “pós-parto” desde que 
desencadeada por questões relativas ao puerpério (GABRIEL et al, 2015).

Segundo o DSM-IV-TR (APA, 2000), a DPP é um dos especificadores da 
Depressão Maior, surgindo durante as 4 semanas seguintes após o parto ou mesmo 
durante a gravidez. Segundo a Classificação Internacional de Doenças – 10ª edição 
(CID-10), não há um consenso final para o próprio diagnóstico, a etiologia e o 
tratamento.

 Este fenômeno pode surgir principalmente por conta dos vários sentimentos 
que a mulher atravessa ao se deparar com a maternidade, dentre eles a ansiedade, 
o entusiasmo, a angústia e o medo. Trata-se de uma perturbação emocional, 
humoral e reativa, podendo iniciar seus sintomas desde a gestação, diferenciando-
se da melancolia da maternidade ou disforia puerperal por estes serem distúrbios de 
humor transitórios que duram até duas semanas após o parto (MORAIS et al, 2015).

Um estudo realizado no Brasil constatou que cerca de 26% das mães, 
distribuídas entre as cinco regiões, no período de 6 a 18 meses do pós parto, 
apresentam sintomatologia semelhante à da DPP. A prevalência do transtorno é 
preocupante, sendo superior a países desenvolvidos, como a Austrália e Estados 
Unidos da América - EUA e está relacionada às desigualdades sociais.  Além disso, 
gravidez indesejada apresenta uma incidência maior de DPP que mulheres que a 
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planejaram (THEME, et al., 2016). 
Pedreira e Leal (2015), consideram os fatores fisiológicos como determinantes 

para tal transtorno, sendo os fatores sociodemográficos e psicossociais seguidos 
deste.

Desta forma, compreende-se o quanto é complexo este momento para vida da 
mulher, possibilitando inúmeros sentimentos ambivalentes. Podendo, a chegada de 
um filho, representar mais que um momento de satisfação e felicidade.

 Diante disso, é importante que se entenda a subjetividade materna no período 
gravídico e do puerpério. Assim, este estudo tem o objetivo de analisar as intervenções 
de psicológicas dos casos de depressão pós-parto no serviço de psicologia aplicada 
da UFC Sobral de 2012 à 2017.

2 | 	MÉTODOS 

Realizou-se uma pesquisa exploratória descritiva de abordagem qualitativa, 
utilizando-se como método de pesquisa a análise documental. A pesquisa qualitativa 
visa descrever e explorar aspectos de uma situação, assim como trabalhar com o 
universo de significados, motivos, aspirações, crenças e atitudes (MINAYO et al., 
2014). 

O estudo foi realizado na cidade de Sobral-CE, no Serviço de Psicologia 
Aplicada da Universidade Federal de Sobral. A pesquisa foi realizada com todos 
os documentos das usuárias com sintomas de depressão pós-parto que já foram 
atendidas no serviço de 2012 a 2017. 

A coleta de campo aconteceu durante o ano de 2017, após a autorização da 
pesquisa pela instituição. Os dados foram extraídos dos prontuários de mulheres 
com depressão atendidas no serviço de psicologia aplicada da UFC de Sobral anos 
de 2012 a 2017. 

O instrumento de coleta de dados foi um questionário estruturado. Os dados 
foram interpretados por meio da técnica de análise do discurso, onde começa a 
pesquisa com a escolha dos documentos a serem analisados.

Dessa forma, analisou-se os discursos que foram produzidos a partir das 
descrições em prontuários da queixa e das entrevistas inicias dos casos de mulheres 
com depressão, começando por nomear os prontuários encontrados em P1, P2, P3 e 
P4. Depois, separou-se, os dados de queixa e síntese das entrevistas, transformando-
as num único texto. Em seguida, destacamos as informações contidas que estavam 
em consonância com os objetivos da pesquisa. Por último, foi feita as interpretações 
que possibilitaram o surgimento dos núcleos de sentidos através de enunciados que 
foram possíveis para a construção da categorias teórico empíricas. Esta se deu por 
meio do encontro de fragmentos textuais que davam força a construção da categoria 
maior, sendo fruto de subcategorias que reforçam esta categoria macro. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Compreensões da psicologia acerca dos casos de depressão pós-parto: Mãe 

inferior e Pai opressor 

3.1.1	 Elementos de intervenção da psicologia 

Pode-se perceber, com os discursos analisados, que a psicologia compreende 
o fenômeno da depressão pós-parto desde os seus primeiros sintomas e entende 
que há uma grande relação deste acometimento com os membros familiares e outros 
pares que estão mais próximos afetivamente. 

Foram apontados discursos relacionados aos sentimentos e emoções dessas 
mulheres, bem como a forma como elas perceberam seu adoecimento e como 
vivenciaram seu sofrimento. Apresentaram-se questões referentes aos planos 
futuros, sobre trabalho e empreendedorismo, sobre os desejos dessas mulheres, 
incluindo os de ter tido os filhos ou não, sobre a perca do desejo de fazer relação 
sexual, sobre a relação com o companheiro – daquelas que tinham parceiro -, sobre 
os medos, as angústias e as frustações. 

Emergiram falas que retratavam os aspectos psicossociais dessas mulheres, 
onde apareciam reflexões sobre como se deu o adoecimento delas. Destacava-
se a as partes referentes à subjetividade de cada uma, bem como sua história de 
vida, o processo que se seu o adoecimento, inclusive suas próprias inferências e 
percepções acerca do adoecer.

Para isso, essas mulheres eram instigadas durante o processo psicoterapêutico, 
a falarem sobre sua vida, no que se refere à família, infância, trabalho, relacionamentos, 
perspectivas, sobre seu sofrimento, além de outras circunstâncias que iam surgindo. 

Um dos preceitos que foram identificados com a análise dos discursos das 
mulheres com DPP dizia respeito a uma minuciosa busca pela formação de um 
vínculo na díade terapeuta-paciente, percebido através de questionamentos 
cuidadosamente elaborados pelo estudante de psicologia. 

Na maioria das análises dos casos, parecia que as mulheres falavam de maneira 
espontânea, o que mostrava inclusive manejo clínico psicológico quando é oferecido 
a esta mulher circunstâncias de confiabilidade, auxiliando, para tanto, numa relação 
terapêutica que contribuísse para que essas mulheres construíssem suas próprias 
análises, reflexões e conclusões.

Calvetti, Fighera e Muller postulam que “A prática da psicoterapia sugere que 
o psicólogo deva agir buscando a melhora do paciente e priorizando os aspectos 
éticos de privacidade e confidencialidade das informações, no intuito de estimular 
a sua autonomia e participação ativa no processo” (2008, p. 118). À vista disso, 
investigar sobre a vida do sujeito no que se refere às suas configurações atuais 
de rotina, como a mesma se passava antes das queixas, se houve algum marco 
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específico para o aparecimento do sofrimento, são pontos importantíssimos a serem 
levantados sobre os casos em atendimento. 

Para tanto, os discursos demonstraram ainda uma preocupação da psicologia 
com as mais diversas dimensões do sofrimento humano assim como tem trazido 
elementos específicos do campo da psicologia para compreender e analisar o sujeito 
em sua integralidade. Ainda, esses discursos apresentados nos prontuários mostram 
a preocupação da psicologia em compreender os processos de relações parentais, 
os afetos e aspectos simbólicos destas relações, o que nos possibilitou construir a 
próxima subcategoria que será desmiuçada a seguir.

3.1.2	 Papel da mulher-mãe na sociedade: imagem idealizada e inferior

A partir dos discursos gerados dos registros dos prontuários, apontaram-se 
aspectos relacionados ao desejo de tornar-se mãe, ao mesmo tempo inferia-se 
frustrações relacionadas à ruptura da idealização da maternidade. Conforme Stern 
(1997) citador por Prochnow e Lopes (2007, p. 286) “Para a construção da identidade 
materna, a mulher, desde a gestação, faz uma preparação através de sonhos e 
expectativas quanto ao seu desempenho como mãe”. 

Essa ruptura da idealização da maternidade é marcada nos discursos com a 
chegada de um filho. 

“Me contou que sempre quis ser mãe, mas o filho “nasceu doentinho” (sic)” (P1). 

Esse discurso é explicito e claro quando se refere que o desejo de ser mãe é 
atravessado e se contraria com a chegada do filho, que nasceu doente. Dois grandes 
elementos que apareceram nessa descrição apontaram para a necessidade de uma 
escuta sensível e integral - a mãe que desejava ter o filho e depois passou a rejeitá-lo 
por ele não corresponder às suas expectativas. Essa fala possibilitou compreender 
de que forma a psicopatologia poderia ter incidido.

Ainda, ligado ao discurso da P1, compreende-se que houve, simbolicamente, 
a morte do filho idealizado. Essa morte simbólica é exemplificada em casos em que 
ocorrem mudanças, muitas vezes, não habituais e esperadas, como por exemplo ter 
filhos com limitações físicas (morte da idealização do filho saudável) (ALVES, p. 90, 
2012).

Esses aspectos poderiam estar relacionados com as expectativas da mãe 
com a saúde do bebê e a frustração de não ter podido desempenhar os papéis da 
maternidade que a sociedade atribui a mulher.

“desde então ela não conseguia cuidar da criança” (P4).

Dentro dessas relações de imposições de funções maternas, emergiram-se 
questões colaterais desse universo de desejos e frustações, como mostra o seguinte 
dado transcrito:
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“se considera agressiva, hora tá bem e hora chora, a segunda gravidez foi 
indesejada, tentou aborto e depois do nascimento da segunda filha começou a 
se sentir da mesma forma, agressiva” (P4).

No que diz respeito ao impacto que essa quebra da idealização e cobranças 
sociais provocam, a fala de P4 denota uma rede de relações fragilizadas por conta 
do sofrimento vivenciado com a maternidade, o que parece ter influenciado na 
autoimagem de uma mulher-mãe negligente e hostil.

Por conta dessas construções sociais de um modelo ideal de mãe e mulher, 
não se tolera quando a mesma vivencia uma condição de negação do amor. 

Em alguns casos pode-se perceber a incidência de mais uma relação, que foi 
estabelecida entre a psicopatologia com os sentimentos de incapacidade, inutilidade 
e fracasso.

“Diz “não se amar” por isso não sair de casa” (P1).

“Sentimento de incapacidade, de ser inferior, diz não conseguir realizar nada 
sozinha. Pensamento de fracasso e inutilidade. O sentimento de incapacidade 
começou com a gravidez” (P2).

Esses relatos mostram como alguns papéis que são socialmente atribuídos as 
mulheres impactam diretamente no processo de saúde/doença das mesmas. Neste 
contexto, evidencia-se uma condição de inferioridade da mulher perante o homem, 
sendo corriqueiramente vista como um ser frágil, vulnerável, incapaz, inseguro, 
submisso e opressivo. Isto é, as mulheres possuem um papel de inépcia numa 
sociedade marcada pelo machismo e patriarcado. 

Ainda, muitas mulheres são obrigadas a silenciar todo o sofrimento sentido e 
ensinadas que esse é o modelo ideal de filha, esposa, mãe e mulher. Para essas 
análises da mulher como inferior, foi mencionado sobre o mesmo caso um aspecto 
que chamou atenção, também ligada a uma visão de submissão da mulher. 

“Relata que, quando criança, foi vítima de estupro pelo tio” (P3).

“Relatou ter perdido a vontade de ter relações sexuais com esposo, só realiza por 
ser “uma obrigação da mulher” (P2).

Através desses discursos evidencia-se um fenômeno intergeracional de 
machismo, em que a mulher aparece como uma figura alheia às imposições de 
satisfação masculina. A interpretação destes relatos, apontaram para a mulher como 
submissa as figuras masculinas do companheiro e do tio. 

3.1.3	 Figura opressora do pai

A categoria analisada aparece a partir de discursos que apontam a relação 
destas mulheres à figura de um pai que oprime. De acordo com Boris, Bloc e 
Teófilo (2012) a maior parte da literatura feminista aponta os homens como uma 
categoria que oprime as mulheres, sendo o comportamento de opressão reproduzido 
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intergeracionalmente ou ocasionando num distanciamento entre os filhos e as figuras 
parentais violentas.

Aparecem nos registros dos prontuários dessas mulheres, os relacionamentos 
da díades pai-filha, marcados por profunda insatisfação, desamparo e opressão. De 
acordo com a análise desse discurso

“Infância difícil, com pai muito opressor e controlador” (P1)

percebe-se que essas mulheres viveram num contexto de muitas adversidades 
que remonta a um passado, de certa maneira, traumático. Apresentado uma relação 
entre o sofrimento vigente com acontecimentos de sua infância. 

Algumas vezes, constata-se uma preocupação masculina em reafirmar sua 
virilidade. Alguns tentam apresentá-la de forma a se comportar com violência 
e opressão. Autores consideram a ideia de que a virilidade dos homens esteja 
associada com seu poder de manipular e oprimir o corpo do outro em prol de seus 
desejos (MACHADO; BORIS; BLOC; TEÓFILO, 2012).

Além disso, podemos notar que esses elementos presentes nos discursos 
corroboram e reforçam a ideia do homem como aquele que detém do poder e controle 
sobre a mulher. 

Além disso, o fato desse tema ter sido levantado num ambiente de acolhida 
psicológica sobre essa mãe, podendo-se até imaginar que a queixa clínica de DPP 
fosse apenas uma consequência dessa infância difícil com questões pouco ou nada 
resolvidas na vida dessas mulheres. Isto é, que os sintomas que levariam a depressão 
pós-parto estivessem, talvez, relacionados a um sofrimento que fora vivenciado no 
passado e não com o filho.

Relacionado a esse aspecto, surgem representações de uma figura mãe-mulher 
que se sente incapaz, subjugada a padecer daquela condição inferior e oprimida. 
Mesmo tendo sofrido quando criança, o relato da P1 resgata um passado associado 
ao seu sofrimento à DPP.

E por se encontrar nessa condição, não consegue dar conta dos cuidados com 
o filho, reforçando a ideia desta mulher como impotente, frágil, negligente. Portanto, 
passa a ser uma figura rejeitada, por ela não dar conta de provê-lo, como destacado 
no registro dos prontuários.

Dentro dessa perspectiva, os discursos parecem ter significados implícitos que 
exigem do estagiário de psicologia certa sensibilidade e atenção. Existem elementos, 
além dos que emergem da fala, muitas vezes pouco identificáveis e muito valiosos 
que podem fazer muito sentido para a apropriação do adoecimento psíquico, que 
por vez auxiliam na reabilitação e elaboração do sofrimento pela usuária que muitas 
vezes não é possível sem a intervenção psicológica. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através desse estudo foi possível conhecer as demandas e intervenções 
psicológicas direcionadas às mulheres com depressão pós-parto no SPA de Sobral-
CE. Além disso, possibilitou entender quais os fatores estão envolvidos no contexto 
das queixas de depressão pós-parto.

Acerca das compreensões da mulher numa posição social como inferior e 
ideal, percebemos como esses aspectos se relacionam com seus processos de 
adoecimento e como a psicologia os aborda. Dessa forma, podemos entender de 
que maneira a psicologia constrói suas interpretações sobre essas mulheres e de 
forma discorrem suas intervenções.

Com esse estudo, foi possível perceber que o serviço se apresenta como 
importante suporte no processo de melhoria de comprometimentos mentais, 
apresentando-se como formidável apoio à própria rede pública de saúde mental que, 
pela grande demanda, não dá conta dos casos.

Por ser um tempo pouco explorado pela comunidade científica, espera-se que 
com esse estudo possam-se chegar a novas formas de perceber e compreender 
essas mulheres com DPP, bem como abrir espaço para novos estudos e reorientação 
do cuidado à elas e que despertem o interesse em pesquisas e trabalhos envolvendo 
essa temática.

Concluiu-se que este estudo é de grande relevância científica, acadêmica e 
profissional por propiciar muitas reflexões e questionamentos acerca da depressão 
pós-parto e dos modelos vigentes de oferta de saúde para essas mulheres. A vista 
destas considerações, espera-se que esta pesquisa contribua para a prática dos 
profissionais de psicologia e das outras categorias da saúde. 
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